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Introdução
Atualmente, existem no Brasil cerca de 45 milhões de deficientes (Censo IBGE,
2010). A maioria das escolas não está preparada para atender e educar esse público.
Diversas são as problemáticas e os estigmas, que englobam a educação para pessoas
com deficiência, e muitas vezes são negligenciadas.
Pensar na educação não formal para pessoas com deficiência é um axioma que
abrange um universo não muito explorado, visto que as conjecturas sobre quais devam
ser os objetivos de se educar os deficientes são muitas e diferenciadas, pois divergem da
população “normal” como um todo.
Mas como inserir essas pessoas na sociedade no sentido da proposição da
individualidade mediante a alteridade?
Partindo desse questionamento pode-se propor a inserção social de pessoas com
deficiência mediante as artes, visto que estas potencializam a capacidade de trabalhar
com os sentimentos, perspectivar acontecimentos por diferentes vieses, assim como
elaborar ações mediante sua representação interna do mundo exterior (FUJITA, 2005;
LLINÁS, 2002; SACKS, 2007), o que determina a subjetividade humana.
O fazer artístico é uma forma de se potencializar a percepção e o
“processamento” do meio externo mediante estímulos teleceptivos. Ou seja, estímulos
advindos dos sistemas sensoriais, principalmente o visual, o auditivo e o vestibular, que
ativam diversas regiões cerebrais (LLINAS, 2002).
Uma maneira de fomentar a percepção destes estímulos está, assim, nas artes,
principalmente nas que envolvem o domínio psicomotor. O uso da dança como meio
fomentador da integração do meio interno do sujeito, com o meio externo, enquadra-se
nessa perspectiva (FORINASH, 2005).
A dança faz uso da música, e esta, quando adentra nossos ouvidos, tem seus sons
convertidos em impulsos elétricos, que percorrem os nervos auditivos até o tálamo,
envolvendo o córtex, que, por sua vez, envia impulsos reativados de volta para o
tálamo, criando um circuito reverberante, que se intensifica com a continuação da
música. No cérebro, o tálamo e o hipotálamo, o cerebelo e os hemisférios cerebrais têm
um papel ativo no processamento da torrente das notas e ritmos em estruturas musicais
reconhecíveis e dão a essas notas e ritmos um significado mental e emocional (SACKS,
2007).
Atividades como a dança fomentam um dos princípios da aprendizagem
psicomotora: o equilíbrio estático e dinâmico corpóreo, de fundamental importância
para a orientação espaço-temporal, bem como a percepção do posicionamento ou de um
segmento do corpo no espaço (GUIMARÃES; DESANTANA, 2005).
A dança necessita da atuação da música e da percepção visual do corpo
(percebida no espelho) para que este se movimente de acordo com as solicitações
advindas da subjetividade e, assim, a ação motora ocorre num tempo-espaço pré-
determinado (CARR; SHEPHERD, 2003; FRONTERA; SILVER, 2002; LLINÁS,
2002; RIMMER, 2008).
Assim como a dança, diversas formas artísticas geram emoções, e interferem nos
processos cognitivos para a elaboração do movimento mediante a proliferação de
engramas sensoriais para o controle motor (KATZ, 2005; LUFT; HANLEY, 2004).
Engramas sensoriais significam experiências corporais, que são assimiladas e
acomodadas corporalmente, permitindo a representação simbólica da corporeidade.
A experiência do Centro Educacional de Terapia Artística
No município de Laranjeiras, no Estado de Sergipe, em 2008, foi implantado o
Centro Educacional de Terapia Artística (CETA). Como o nome já diz, a proposta do
CETA baseia-se nas artes como meio para o desenvolvimento neuropsicomotor e social
do deficiente, para transformar a passividade do saber em independência na busca pelo
conhecimento. Visa instigar a suplantação das dificuldades cognitivas e motoras de
pessoas com deficiência, promovendo a atuação interdisciplinar para a aquisição e/ou o
aprimoramento de habilidades de diversas ordens e, assim, introduzir estas pessoas com
deficiência no cenário social, artístico e cultural.
A educação pelas artes utilizada no CETA facilita a aprendizagem em pessoas
com dificuldades de desenvolvimento, provendo instrumentos pedagógicos
direcionados às particularidades de aprendizagem desses sujeitos, buscando assegurar o
aprendizado e a sua inclusão nas unidades escolares, por meio de projetos pedagógicos,
organizando e disponibilizando mecanismos de cooperação da formação sociocultural
do deficiente.
Parte-se do pressuposto de que recursos fundamentados nos preceitos da
assimilação, acomodação e adaptação da epistemologia genética, fundidos à dança, à
pintura, à música, e à educação artística para pessoas com deficiência, facilitam as
respostas neuropsicomotoras, e, atreladamente, aquelas psicossociais, contribuindo para
o desenvolvimento integrado do sujeito. Ademais, proporcionam uma poética de
conscientização e de libertação, pois exploram as possibilidades expressivas e formas de
sociabilidade do deficiente, que pode (re)apresentar, através do próprio corpo, suas
concepções, emoções e sentimentos em relação ao mundo.
O cenário no CETA abrange diversas histórias clínicas: alterações sensoriais,
deficiência mental e motora, distúrbios comportamentais. Propostas interventivas
artísticas viabilizam a organização cognitiva-perceptiva-motora em pessoas com
deficiência física e mental, mediante o florescer da percepção da sensibilidade e da
expressividade, que as artes incentivam. As dificuldades cognitivas, sensoriais e
motoras, aceitas como peculiaridades de cada ser humano, são respeitadas e valorizadas,
principalmente pela própria pessoa que apresenta deficiência(s).
As atividades artístico-pedagógicas realizadas, com uma população que muitas
vezes se caracteriza como em situação de vulnerabilidade social, abrangem colagem,
pintura, musicalização, artesanato e dança. As criações artesanais propõem o espocar da
criatividade, da sensibilização. Atividades com materiais recicláveis desenvolvem a
percepção ecológica da transformação do inutilizado para o utilizável.
As tarefas associadas a músicas propõem ritmos, as aulas de dança estimulam a
coordenação neuromotora. Além disso, atribuem, ao contexto de pessoa participante,
uma rotina de trabalho físico (atividade física regular, uma necessidade para todo ser
humano).
Pensar numa política educacional que visa não apenas a inclusão, mas a
participação ativa da pessoa com deficiência em sua sociedade é crucial para a
concretização da razão de ser do sujeito deficiente. Para tanto são necessárias ações não
somente no Âmbito da educação escolar, mas também daquela que se dá fora dos muros
da escola, em diversos espaços de compartilhamento dos saberes culturais de
determinado grupo. É preciso que se abram perspectivas para que o deficiente se
encontre na sociedade.
Ademais, ações comunitárias de desenvolvimento artístico possibilitam que o
indivíduo se torne integrado socioculturalmente, pois participa da história da sua
comunidade. A promoção de um programa socioeducativo e artístico-cultural é medida
relevante, quando propõe atividades voltadas para garantir o acesso ao saber, sua
produção e socialização, e o estímulo à expressividade, caminho pelo qual o sujeito se
afirma como tal. Cenário de convivência com dificuldades físicas e/ou mentais, tendo
em vista as peculiaridades de cada um, no qual essas dificuldades são aceitas e
respeitadas, inclusive pelos próprios deficientes, como seres humanos que possuem
diferenças.
Considerações Finais
Utilizar as artes como possibilidade de criação e implantação de práticas
educativas não formais, pelas quais se trabalha o desenvolvimento neuropsicomotor de
pessoas com deficiência, traz resultados satisfatórios no sentido de contribuir
sobremaneira para a qualidade de vida e o bem estar dos envolvidos.
Quando as produções artísticas (dança, teatro, pintura, canto…) das pessoas com
deficiência são expostas publicamente, há um incentivo para que a cultura “normal” seja
enriquecida, refletida, repensada, pelas formas de constituição e interpetação de mundo
dos deficientes.
Propor uma educação inclusiva abrangente, tendo o deficiente como partícipe do
meio do qual faz parte, integrado à sua comunidade, vislumbrando o poder de cooperar
com o todo, representa um diferencial significativo para a forma como a nossa
sociedade pensa a si mesma.
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